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SOCIOLOGIA DA CULTURA - CELEBRIDADES BOTAFOGUENSES 

     João Saldanha 
 

João Alves Jobin Saldanha (Alegrete, 1917 - Roma, 12 de julho de 

1990) foi um jornalista e treinador de futebol brasileiro. Ele levou a Seleção 

Brasileira a classificar-se para a Copa do Mundo de 1970. 

Saldanha nasceu em Alegrete, no estado do Rio Grande do Sul, mas 

mudou-se para o Rio de Janeiro quando tinha catorze anos. Seu apelido era 

João Sem Medo e jogou futebol profissionalmente por uns poucos anos no 

clube carioca do Botafogo. Formou-se em Direito pela Faculdade Nacional de 

Direito da Universidade do Brasil, atual UFRJ. Estudou Jornalismo e se tornou 

um dos mais destacados escritores de esportes, antes de se tornar 

comentarista no rádio e na televisão. Como um jornalista esportivo, ele 

frequentemente criticava jogadores, técnicos e times de futebol, e foi um 

membro do Partido Comunista Brasileiro. 

Botafogo 

Em 1957, o Botafogo, seu clube de coração, contratou-o como seu 

técnico, apesar de sua total falta de experiência. O clube ganhou o campeonato 

estadual daquele ano. Em 1969, ele foi convidado a se encarregar da seleção 

nacional. O Presidente da CBD - Confederação Brasileira de Desportos, João 

Havelange alegou que o contratou na esperança de que os jornalistas fizessem 

menos críticas à seleção nacional, tendo um deles como técnico. 
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Eliminatórias para a Copa do Mundo de 1970 

Na Copa do Mundo de 1966, uma das principais críticas da imprensa era 

a falta de um time-base. Saldanha tentou resolver esse problema e convocou 

um time formado em sua maioria por jogadores do Santos e do Botafogo, os 

melhores times da época; e os conduziu a 100% de aproveitamento em seis 

jogos de qualificação (Eliminatórias). De uma frase sua, quando teria dito que 

convocaria somente "feras", surgiu a expressão As feras do Saldanha para 

designar aquela seleção. Graças ao seu trabalho, a seleção brasileira 

reconquistaria a autoestima e a confiança do torcedor, que tinha perdido depois 

da pífia campanha na Copa do Mundo de 1966. 

Apesar das vitórias, Saldanha foi publicamente criticado por Dorival 

Knipel, o Yustrich, treinador do clube carioca Flamengo. Saldanha respondeu 

ao confronto brandindo um revólver. Também havia rumores de que não 

entendia de preparação física, havendo alguns desentendimentos com a 

comissão técnica sobre a condução dos treinamentos. 

O time de Saldanha, que deu show nas Eliminatórias contra Venezuela e 

Paraguai, com a dupla Tostão e Pelé, estava mesclado com jogadores do 

Santos, Botafogo e Cruzeiro, os três grandes da época. Foi uma grande jogada 

de Saldanha. Usou o entrosamento dos jogadores em seus respectivos times e 

atuava num 4-2-4 bem montado. O time brasileiro de Saldanha era: Cláudio; 

Carlos Alberto Torres, Djalma Dias, Joel e Rildo; Piazza e Gerson; Jairzinho, 

Tostão, Pelé e Edu. 

Embora muito se disesse à época que Saldanha foi retirado do comando 

da seleção por causa da sua negativa em selecionar jogadores que eram 

indicados pessoalmente pelo presidente Emílio Garrastazu Médici, em 

particular o atacante Dario Maravilha, foi constatado posteriormente que tal fato 

em verdade não ocorreu, limitando-se o então presidente, na qualidade de 

torcedor, a sugerir a convocação de Dadá, tal como na Copa de 2010 se 

sugeriu a Dunga a convocação de Neymar ou Paulo Henrique Ganso, ambos 

do Santos. 

O último atrito foi quando o auxiliar-técnico pediu para sair da seleção, 

dizendo que era impossível trabalhar com Saldanha. Segundo João Havelange, 
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então presidente da CBD, o esquema adotado por João Saldanha de dois 

pontas abertos (Jair e Edu) e o meio-campo desprotegido do Brasil, que 

adotava o esquema 4-2-4, não iria a lugar nenhum. Daí a demissão de João 

Saldanha e, depois de uma tentativa de se contratar Dino Sani, ele foi 

substituído por Mário Zagallo, ex-jogador de futebol e ganhador de duas copas: 

Copa do Mundo de 1958 e Copa de 1962, com seu tradicional e eficiente (na 

época) 4-3-3, montando a equipe com Félix; Carlos Alberto Torres, Brito, 

Piazza e Marco Antônio (depois Everaldo); Clodoaldo, Gérson e Rivelino; Jair, 

Tostão e Pelé. 

Jornalismo 

Saldanha retornou ao jornalismo depois desse episódio e continuou a 

criar algumas das mais famosas citações da história do futebol brasileiro, 

como: "o futebol brasileiro é uma coisa jogada com música". Ele morreu em 

Roma, em 1990, onde foi cobrir naquele ano a Copa do Mundo para a Rede 

Manchete. Até hoje não se sabe a razão. Fontes mais seguras dizem que 

Saldanha morreu de um enfisema pulmonar, devido ao vício tabagista 

                        “Tua estrela solitária te conduz!” 

 

Quem sou e qual o meu endereço? (Lattes CNPq) 

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.jsp?id=K4483255J4 

Sou Botafoguense. Sou da Amazônia Amapaense, nasci e resido em Macapá 

(AP), na esquina do Rio Amazonas com a Linha do Equador. Sou Mestre em 

Planejamento e Políticas Públicas (UECE). Sociólogo (UFPA), Psicopedagogo 

(USS/RJ), Pedagogo (UEPA), Bacharel em Direito/Advogado (CEAP) e Especialista 

em Metodologia do Ensino Superior (USS/RJ). Faço parte do quadro de Docentes 

efetivos da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP) desde 1994, quando da 

aprovação no 1º Concurso Público para Filosofia da Educação. Estou vinculado ao 

Colegiado de Pedagogia.  

Vice-Reitor da UNIFAP de janeiro de 2003 a junho de 2006. Pró-Reitor de 

Ensino de Graduação no período de junho de 2002 a fevereiro de 2003. Pró-Reitor de 

Extensão da Universidade do Estado do Amapá (UEAP) de outubro de 2007 a janeiro 

de 2011. Diretor do Departamento de Apoio ao Vestibular (DAVES) e do 

Departamento de Processos Seletivos e Concursos (DEPSEC) no período de 1998 a 
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2002. Presidente da Comissão de Operacionalização de Processos Seletivos 

(COPS/UNIFAP) de 1998 a 2004. 

Participei da concepção e viabilização dos projetos de implantação dos Campi 

Universitários da UNIFAP em Oiapoque e Laranjal do Jari, assim como dos Polos 

Universitários de Macapá, Santana, Marco Zero, Amapá, Porto Grande, Serra do 

Navio, Equinócio, Laranjal do Jari e Afuá (PA). 

P.S.: Agradecimentos especiais a Wikipédia (www.wikipedia.org), a 

enciclopédia livre e aos colabores botafoguenses pelas informações prestadas. 
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